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“LA PRODUCTION DE L’(CYBER)ESPACE”: POR UMA ANTROPOLOGIA URBANA E DA 
TECNOLOGIA 

 
Introdução: A produção dos espaços urbanos, desde o início da modernização, é influenciada por múltiplos 
fatores que evoluem com o desenvolvimento social, econômico, político, histórico e cultural, frequentemente 
observados através da lente do Urbanismo Crítico. Além disso, apesar da expansão do capitalismo por meio 
de cada tubulação estabelecida nas metrópoles, a produção social e cultural continua presente e rica, 
adaptando-se à medida em que o capitalismo avança. No entanto, uma das contradições que surgem é o 
surgimento de um terceiro agente proveniente da comumente chamada pós-modernidade: a tecnologia. 
Consequentemente, o que se tem, portanto, é uma simbiose que envolve os seres humanos, a tecnologia e 
consequentemente as cidades. Nesse sentido, no que diz respeito à ficção científica, é quase impossível 
desfrutar da literatura Cyberpunk sem perceber aspectos muito próximos da nossa própria realidade, o que 
nos leva ao ato de em alguma medida comparar, no âmbito científico, as distintas e ainda similares 
realidades, permeando a vasta produção literária que envolve o ciberespaço e a etnografia, método muito 
caro para Ciências Humanas e Sociais de forma geral, principalmente a Antropologia. Kellner (2011) afirma 
que os autores de Cyberpunk cruzaram a fronteira entre filosofia, teorias sociais, literatura e cultura 
midiática, usando palavras e histórias para descrever nossa realidade de alta tecnologia. (Kellner, 2011, p. 
381) Em suma, o conceito “Cyberpunk” significa “alta tecnologia, baixa qualidade de vida”, que, como já 
diz o significado, apresenta uma relação dicotômica de baixa qualidade de vida ao mesmo tempo que a 
tecnologia se desenvolve de maneira absurda. Embora algumas palavras possam parecer desconexas, é 
impossível discutir uma sem ocasionalmente passar pelas outras: utopia, distopia, cyberpunk e ciberespaço 
são categorias interconectadas que se dão significado mutuamente no contexto em que estão inseridas. 
Assim, podemos considerar o Cyberpunk como, de fato, uma distopia velada por uma utopia, ou vice-versa, 
dependendo da posição dos agentes na sociedade futurista em que se encontram, ou seja, a utopia de um 
pode ser a utopia de outros. E, não desconectado disso, o ciberespaço é um produto dessa sociedade, uma vez 
que a alta tecnologia pressupõe tal virtualidade, assim como filmes, séries, livros e outras obras de ficção 
científica retratam. Dito isso, a ideia aqui é que há uma possibilidade de pensar em uma simbiose entre essas 
três categorias apresentadas (tecnologia, humanos e metrópoles), retornando para aprofundar a 
multiplicidade do ciberespaço e como essa relação com a cidade ocorre, ou, em outras palavras, como o 
ciberespaço, como uma preocupação da Antropologia da Tecnologia, pode compartilhar questões com a 
Antropologia Urbana. Método: Como método, foi utilizada a revisão bibliográfica, abrangendo a literatura 
conhecida dos campos da Antropologia Urbana e da Antropologia da Tecnologia, pertinente ao tema de 
pesquisa que foi reunido e sintetizado. Além disso, essa abordagem sistemática incluiu buscas em periódicos 
e outras bases de dados acadêmicas, combinando artigos e trabalhos que visam aprofundar as duas subáreas 
aqui observadas.  Resultados: Ao mergulhar em trabalhos e discussões sobre a tecnologia, torna-se fácil 
perceber a importância de combinar ambas as áreas. O processo de produção da cidade e outras discussões 
basais na Antropologia Urbana se depararam em alguma medida com a tecnologia, principalmente no que 
tange olhar para o futuro das cidades. Discussão: Inicialmente, estabelecendo uma linha mestre que traz a 
ficção científica em um mesmo patamar de protagonismo da cidade, ficção essa que, pela lógica do Lefebvre 
(2000) — um dos autores no qual nos apoiamos durante a pesquisa e que é tão caro para os estudos urbanos 
— é uma possibilidade de produção do espaço fruto de uma forma alternativa de imaginar a cidade. 
(Lefebvre, 2000, p. 21) Nesse sentido, já é possível vislumbrar alguma conexão entre as Antropologias, e, 
embora soe em alguma medida deslocado a partir da literatura, é importante pensar que essa é um popular 
caminho utilizado por aqueles que lançam mão de estudar as questões da tecnologia. Deste modo, o que há é 
uma linha de pensamento alternativa que em alguma medida compara o que se encontra nos livros literários 
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com o imaginário de cidades do futuro. Seguindo, podemos levar em consideração ainda as discussões que 
envolvem o online e offline, onde, como coloca o antropólogo Mário Guimarães Júnior (2000): “o virtual 
não é o oposto do real, mas sim uma esfera singular da realidade, onde as categorias de espaço e tempo estão 
submetidas a um regime diferenciado” (Júnior, 2000, p. 142), ou seja, se temos isso em mente, podemos 
entender que as problemáticas que envolvem o “ciber” não fogem ao “real” e vice-versa, pois há, de certa 
maneira, uma convergência espacial que permite transitar entre ambos, sejam os sujeitos, sejam as cidades. 
Caminhando pelo tema, há ainda um conceito fundamental que aparece cada vez mais entre os pesquisadores 
das cidades, as “tele cidades” ou, simplesmente “cidades digitais”. Essas, como já diz o nome, se dão por 
(ciber)espaços urbanos, cuja relação com cidades reais envolve uma espécie de cópia da realidade, em outros 
termos, as cidades digitais podem ser concebidas enquanto um simulacro de cidades concretas da realidade 
objetiva. (Silva; Tacman, 2009, p. 63) Ao mesmo tempo, existe um movimento de caminho inverso, as Smart 
Cities, que consistem em espaços urbanos da vida real, gozando de um alto nível de acessibilidade e circuitos 
estabelecidos, que se promovem através dos meios tecnológicos, construída com o planejamento de uma 
infraestrutura que preza pela comunicação e informação, levando em consideração demandas tanto sociais 
quanto econômicas da sociedade. (SECTI, 2019).  Isto posto, é possível interpretar que, de início há, em 
alguma medida, a naturalização do ciberespaço que a ficção científica e o Cyberpunk trazem com tanto 
afinco, fazendo com que nos tornemos parte dele e, consequentemente, a virtualidade cria seu caráter prático. 
(Kim, 2004, p. 216) Num outro momento, temos na literatura a forte relação dos sujeitos com a prática de 
fazer cidade, argumentando a questão de que o fluxo citadino é o que faz a cidade acontecer, seja pela 
urgência da sobrevivência, como a movimentação da população de rua ou o circular das periferias e favelas, 
seja pelo interesse e investimento do capital na criação de espaços das elites e da conhecida arquitetura 
hostil, ou seja, algo que pode ser entendido como “cidades múltiplas” (Agier, 2015, p. 486) Dessa forma, se 
os sujeitos é quem fazem cidade e, ao mesmo tempo, esses indivíduos, de forma geral, cada vez mais se 
virtualizam e aderem o ciberespaço enquanto uma realidade comum, como não associar o anseio da 
produção dos espaços com a lógica cibernética de uma realidade contemporânea? Conclusão/Considerações 
Finais: Assim, ambos os nichos antropológicos se encontram alinhados na contemporaneidade, uma vez que 
as fronteiras entre o virtual e o real, ou, espaço e ciberespaço, são cada vez mais vistas como quase 
inexistentes. Haverá uma necessidade de buscar respostas sobre estruturas e dinâmicas sociais, preocupações 
das ciências sociais e humanidades em geral, através de ambas as linhas: seja por meio de redes sociais, 
softwares, aplicativos e etnografias virtuais, ou através da investigação empírica e tradicional do 
deslocamento humano e da vida prática, embora esta última também não escape totalmente de um certo 
aspecto de virtualidade. 
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